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A obra de Rossi aqui resenhada é resultado do pós-doutorado realizado
no EUA, cuja apresentação é feita por Norman Gottwald, uma das maiores
autoridades em teologia dos Estados Unidos. O tema é tratado em quatro
capítulos, dos quais os dois primeiros ressaltam questões teológicas presentes
no Livro de Jó. Para isso, faz uma contextualização do livro que discute a
origem do sofrimento do pobre e demonstra que por trás do que ele chama de
antiteologia está uma grande influência do poder dominante (Império Persa e
líderes religiosos de Israel), que faz uso da teologia sapiencial da época para
disseminar a Teologia da Retribuição com objetivo de manter o status quo.
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Essa teologia formava as pessoas para não questionar, mas se submeter aos
desígnios cuja responsabilidade era atribuída a Deus, como forma de dominação.

Apresenta Jó como um personagem não literal, figura dos camponeses
que eram explorados pelo Império Persa e pelos líderes religiosos de Israel. Utiliza
os discursos de Jó e seus “amigos”, representantes da teologia sapiencial
dominante, para demonstrar as contradições existentes e a forma “revolucionária”
como Jó busca a sua emancipação, questionando a “antiteologia” disseminada
até então e da qual ele também era vítima. Essa abordagem conduz ao
questionamento da possibilidade de existência de uma religião gratuita, bem
como evidencia a necessidade da emancipação das pessoas que são dominadas
por uma sociedade de barganha, da famosa negociação do “toma lá, da cá”.

Nos dois últimos capítulos, para demonstrar que a prática teológica
do Livro de Jó perdurou e chegou até os dias atuais, apresenta a Teologia da
Prosperidade como uma representante contemporânea da Teologia da
Retribuição. Descreve as origens e o desenvolvimento dessa, citando os
principais representantes (Kenyon, Hagin, Macedo, dentre outros), que por
causa da miséria, falta de estrutura, abandono, problemas educacionais, dentre
outros, principalmente em países pobres e em desenvolvimento como o Brasil,
tem conseguido resultados assustadores com a propagação dessa teologia, que
“responde” aos anseios do povo que vive em busca de respostas rápidas às
suas necessidades, além de benefícios sob a ilusão do sistema de produção
capitalista. Inclui, dentre outros praticantes dessa teologia, algumas
denominações e organizações pentecostais que são nominalmente citadas, mas
afirma que a Igreja Universal do Reino de Deus é a principal porta de entrada
dessa corrente no Brasil.

Com essa abordagem, o autor faz um vínculo dessa teologia com a
sociedade de consumo da atualidade. Trabalha com o conceito da teologia de
consumo, cujos “consumidores” vão à compra em busca de experiências
espirituais inovadoras, com resultados rápidos, com “quantidade” e menos
esforço, prontas e acabadas, com isso sendo facilmente controlados. Faz uma
analogia dessa com o sistema comercial do McDonald’s, que se baseia em
quatro dimensões explicitadas pelo autor: eficiência, calculabilidade,
previsibilidade e controle. Afirma que essas dimensões estão presentes nas
práticas religiosas dos representantes da Teologia da Prosperidade como
instrumentos na relação do poder, beneficiando seus líderes, que não se
interessam pelos fiéis, mas pelo sistema de poder que os monopolizam.
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Afirma que a forma como vemos a história influencia na teologia e
nas práticas teológicas, podendo colocar Deus como representante do poder
opressor e não como o aliado do pobre e sofredor. Argumenta que o sofrimento
de Jesus na cruz é uma demonstração de que Deus não está afastado do
sofrimento da humanidade e que é a partir dessa realidade que o ser humano
poderá se libertar das estruturas de dominação, que também foram questionadas
por Jesus no ministério terreno. Destaca que Deus faz a escolha pelo pobre e,
principalmente, pela vida, tanto no Antigo como no Novo Testamento.

A mercantilização da sociedade tem moldado práticas religiosas e
prestado serviço à desumanização. Rossi apresenta uma série de dados
estatísticos que comprovam o progressivo distanciamento dos ricos e pobres, e
desafia a participação da teologia na mudança dessa realidade por meio da
valorização do ser e não do ter. A teologia que deveria conter o desejo
desenfreado e atuar em defesa pela vida, em vez disso, no caso da Teologia da
Prosperidade, alimenta esse desejo e privilegia a “morte” (desumanização).
Conclui ressaltando que a teologia que Jesus pregava é a da solidariedade, da
vida em comunidade, simples e sem excesso de consumo.

O autor trata de um assunto sério e preocupante, porém de forma
acessível, pois não apresenta termos de difícil compreensão, o que torna a
leitura fácil e agradável. Recomendo a leitura desse livro a todo cristão,
principalmente para a liderança, pois as maiores consequências da aplicação
dessa teologia ainda estão por vir, sendo necessária uma conscientização e
atitude por parte dos cristãos sérios, que se preocupam com a propagação de
um evangelho genuíno e em favor da vida. O discurso de Jesus continua a
ecoar: “Eu vim para que tenham vida e vida em abundância”.
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